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O presente Plono de Recuperoçôo Judiciol é opresentodo peronte o juízo êm que sê
procêsso o recuperoçôo ludiciol proposto pelos sociedodes oboixo indicodos em
cumprimento oo disposto no ortigo 53 do Lei I l.l0l /05:

SUPERTEX IIAilSPORTES E lOGíSflCA LtDÀ, pêssoo jurídico de direito privodo, inscrito no
CNPJ (MF) sob o n. 19.59ó.8901Cfo1-74, sediodo no Estrodo Municipol Froncisco Mterbo
Borges, 530, Tomozetti, em Sonto Morio/RS, CEP97030-370; CONCRESARI-IECilOIOGIA Efrl
COilCREÍOS UDÀ, pêssoo jurídico de direito privodo, inscrito no CNPJ (MF) sob o n.
07.624.6251m1-73, com sede no Estrodo Acesso Norte, 7ó0, Borghetto, em Goriboldl/RS,
CEP 95720{00; EZ & rÂ HOLDING - PARIICIPAÇôES SOCInÁnnS LTDA., pessoo jurídico de
direito privodo, inscrito no CNPJ (MF) sob o n.07.533.913/0001-12, com sede no Ruo Ernoni
Schirmer, 41, Tomozetti, em Sonto Morio/RS, CEP 97065-130; SUPERBIOCO CONCREÍO§
tIDÀ. pessoo jurídico de direito privodo, inscrito no CNPJ (MF) sob o n. I 1.25ó.093/0001-3ó,
no Ruo Joyme Guilherme Murotore Filho, 1053, Sonto Giócomo, em Coxios do Sul/RS, CEP
9fi20-972: SUPERIEX CONCREIO [IDÀ, pessoo jurídico de direito privodo, inscrito no CNPJ
(MF) sob o n. 03.3ó7.101/0001-93, sediodo no Avenido dos lndústrios, 55, Distrito lndustriol,
em Ponombi/Rs, CEP 98280{00; todos representodos pelo Gestor JudiciolSr. GILMAR LEMES

LAGUNA, brosileiro, cosodo, odministrodoc inscrito no CPF/MF sob no 727.459.160-68,
residente e domiciliodo no Ruo Mouro Guedes, n" 251/308, Boino Jordim Lindóio, em
Alegre/RS.
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l. Defrnições

Admlnlstrodor Judlclol: fuo. FRANCINI FEVERSANI, brosileiro, cosodo, inscrito no OAB/RS sob
n" 63.692, com escritório profissionol do Ruo Becker Pinto, no ll7, Solo l0l, em Sonto
Morio/RS. CEP 97050{70, nomeodo pelo Juízo do Recuperoçôo poro êxercer os
otribuições descritos no ortigo 22 do Lei I I . 1 01 /05.

Aprovoçôo do PIono: oprovoçôo do Plono pelos credores, quê ocoÍre no momento do
reolizoçôo do ossembleio gerolde credores, convocodo especificomente poro deliberor
sobre o Plono.

Bcns Bscnclols: sôo os bens cujo funçôo é o consecuçôo do otividodê empresoriole, que
se removidos, podem inviobilizor ou dificultor suo restruturoçôo, objetivo primordiol do
processo do recuperoçôo judiciol.

Clqsse dc Credores: é o divisôo dos credores suleitos o este Plono (Credores Trobolhistos,
Credores com Gorontio Reol, Credores Quirogrofórios e Credores ME e EPP).

Crédllo ltlôo Sulelto oo Plono: codo um dos créditos e obrigoçôes que nôo se suieitom oos
efeitos do Recuperoçôo Judiciole que nôo sôo, em rozôo disso, ofetodos pelo Plono, por
forço do disposto no ortigo 49, coput e §§3'e 4o, orligo ó7 e ortigo 84, todos do Lei de
Recuperoçôo de Empresos.

Crédlto Sulclto oo Plono: codo um dos créditos e obrigoções dos recuperondos existentes
no doto do pedido, vencidos ou vincendos, moferiolizodos ou contingentes, Iíquidos ou
ilí,quidos. estejom ou nôo constontes do listo de credores. tenhom ou nôo porticipodo do
ossembleio gerol de credores e que nõo estejom excetuodos pelo Leide Recuperoçôo de
Empresos. Os créditos sujeitos serôo novodos com o homologoçôo do plono de
rêcupêroçôo judiciol.

Credor Porcelro: é o credor que, no curso do Recuperoçôo Jtdiciol, montiver o
fornecimento de bens e serviços e/ou o concessõo de novos linhos de crédito em
condições fovoróveis às empresos, concessôo de descontos de título de crédito, fomento
ou quolqueroutro formo de crédito destinodo às operoçôes dos recuperondos.

Crcdor Aderente: credor tilulor de crédito nõo sujeito oo Plono de Recuperoçôo Judiciol,
que odere expressomente oo presente Plono, suleitondo-se oos critérios de pogomenlo
propostos, peíTnonecendo sem direito o voto.

Dolo do Pedldo: é doto de ojuizomento do processo de recuperoçôo judiciol{,2910112016!'.

loudo dc Avolloçôo de Allrros: é o loudo eloborodo nos termos e poro fins do orligo 53, lll,
do Lei I l.l0l /05, opresentodo como onexo o este Plono.

Loudo de Vlobllldode Econômlco-Flnoncclro: é o loudo eloborodo nos termos e poro fins

do ort. 53, incisos lle lll, do Lei I l.l0l/05, opresentodo como onêxo o este Plono.

Quodro Gerol dc Credorcs: quodro ou reloçôo de credores consolidodo e homologodo,
nos termos do ortigo l8 do Leide Recuperoçôo de Empresos.
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Íco ReÍerenclol (IR): é o toxo instituído pelo Lei 8.17711991, conforme opurodo e
divulgodo pelo Bonco Cenlrol do Brosil, cujo produto, quondo exprêssomente previsto
neste Plono, ogrêgor-se-ó oo soldo do volor nominol do crédito poro fins de cólculo do
volor pecuniório dos obrigoçôes dispostos neste Plono, e quê seró devido nos dotos de
pogomento do porcelo de omortizoçôo dos referidos obrigoções.

Iuo de Juros o longo Prozo (ÍJlP): é colculodo com bose em dois porômetros. umo meto
de infloçôo colculodo prorata poro os doze meses seguintes oo primeiro mês de vigêncio
do toxo, inclusive, boseodo nos metos onuois fixodos pelo Conselho Monetório Nocionol.

Unldode Produllvo lsolodo (UPl): e codo unidode produtivo isolodo dos recuperondos, nos
termos do ortigo ó0 do Leide Recuperoçôo de Empresos, cujo olienoçôo poderó se dor
por meio do constituiçôo de SPE, fundo imobiliório, ou quolquer ouho estruturo que os
recuperondos entendom mois odequodo poro o otendimento de suo finolidode
específico.

2. lntroduçôo

Em funçôo dos dificuldodes nonodos no petiçôo iniciol, os
recuperondos ingressorom, em 29 de joneiro de 201 ó, com Açôo de Recuperoçôo Judiciol,
distribuído peronte o 3o Voro Crvel do Comorco de Sonto Morio/RS e tombodo sob o no
02711.1ó.000r0r8-0.

Atendidos os pressupostos legois esculpidos nos ortigos 48 e
5l do Lei ll.l0l/05, foi deferido o procêssomento do recuperoçõo judiciol, sendo
nomeodo poro o corgo de Administrodoro Judicíol o Dro. Froncini Feversoni, que
prontomente oceitou o mister, firmondo o respectivo compromisso.

A decisôo que deferiu o processomento do recuperoçôo
judiciol foi disponibilizodo em l0 de morço de 201ó, otrovés do Noto de Expediente no

1301201ó. No prozo previsto no ort.53 do Lei ll.l0l/05, foi opresentodo o plono de
rêcupêroçôo judiciol dos empresos do Grupo Supertex.

Em rozôo do deflogroçôo do Operoçôo Coemenfo e de seus
desdobromentos, que culminorom no nomeoçôo de um Gestor Judiciol e no reolizoçôo
de umo ouditorio externo. mister o confecçõo de um novo plono de recuperoçôo judiciol,
conforme determinoçôo de i\s.8279v., publicodo no Diório de Justiço otrovés do Noto de
Expediente n" 399 l2O1 6.

Nõo obstonle, foi deferido o prozo de quinze dios poro
finolizoçôo do referido plono, decisôo esto publicodo no Diório de Justiço pelo Noto de
Expediente no 7661n19, em 07 de outubro de 2019, cuio termo finol é 28 de outubro de
201?.

Desso feito, no formo como previsto no legisloçôo supro
indicodo, os sociedodes recuperondos trozem oos outos o Novo Plono de Recuperoçôo
Judiciol, poro que sejo disponibilizodo poro todos os credores e submetido à ossembleio
gerol de credores, se ossim restor determinodo
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2.1 Dos Allvldodes Desenvolvidos pelo Grupo Superlex e do Íormoçôo de
um novo Grupo Econômico

2.r.o) SUPERTEX TRANSPORTTS e rOCíSrrcA [rDA

A empreso outoro SUPERTEX TRANSPORTES E LOGÍST|CA LTDA
opresento seu tipo societório como sociedode limitodo, foiconstituído em 24 de joneiro de
2014, ou sejo, montém suos otividodes hó mois de 05 onos.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico junto oo
Ministério do Fozendo sob o n. 19.59ó.890/0001-74 e Número de ldentificoçõo do Registro
de Empresos - NIRE 43 2 0754136-7, o copitol sociol do empreso estó consolidodo em R$

1.230.000,00 (um milhôo, duzentos e trinto reois) conforme documentos orquivodos no
JUCERGS.

Compôe seu objeto sociol tronsporte rodoviório de corgo,
exceto produtos perigosos e mudonços, municipol.

A empreso tem suo sede odministrotivo no Estrodo Municipol
Froncisco Mterbo Borges,530, Tomozetti, em Sonto Morio/RS, CEP 97030-370.

A odministroçôo do emprêso estó o corgo do Gestor Judiciol,
Sr. Gilmor Lemes Loguno.

2.Ib. SUPERIEX CONCREIO I.TDA

A empreso outoro SUPERTEX CONCRETO LTDA opresento seu
tipo societório como sociedode limitodo, sendo constituído em 19 de ogosto de 1999. ou
sejo, montém suos otividodes hó mois de 20 (vinte) onos.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico lunto oo
Ministério do Fozendo o n. 03.3ó7.101/0001-93, Número de ldentificoçôo do Regislro de
Empresos - NIRE 43 20429385-1, sendo que o copitol sociol do empreso estó consolidodo
em R$ 8ó0.000,00 (oitocentos e sessento mil reois) conforme documentos orquivodos no
JUCERGS.

Compôe o seu obleto sociol o preporoçôo de mosso de
concreto e orgomosso poro construçõo.

Montém suo sede no Avenido dos lndÚstrios, 55, Distrito

lndustriol, em Ponombi/Rs, CEP 98280-000.

A odministroçôo do êmpreso estó o corgo do Gestor Judiciol,
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2.1.c. CONCRESAII IECiIOIOGIA El,l COI{CREÍOS IIDA

A empreso outoro CONCRESART TECNOLOGTA EM
CONCRETOS LTDA opresento seu tipo societório como sociedode limitodo, foi constituído
em 06 de outubro de 2005, ou seio, montém suos otividodes hó mois de 14 (coloze) onos.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico junto oo
Ministério do Fozendo sob o n.07.624.6251W1-73 e Número de ldentificoçôo do Registro
de Empresos - NIRE 43 2 0559143{, o copitol sociol do empreso estó consolidodo em Rg
l.ó75.000,00 (um milhôo, seiscentos e setento e cinco mil reois) conforme documentos
orquivodos no JUCERGS.

Compõe o sêu objeto sociol o preporoçôo de mosso de
concreto ê orgomosso poro construçôo.

Montém suos olividodes do suo motriz no Estrodo Acesso
Norte, 7ó0, Borghetto, em Goriboldi/Rs, CEP 95720{00.

A odministroçôo do empreso estó o corgo do Gestor Judiciol,
Sr. Gilmor Lemes Loguno.

2.1.d. Ez & rÂ Hor.Drirc pARflcrpAÇÔEs socrnÁnns rroa

A empreso outoro EZ & M HOLDING PARTICIPAÇÕES
SOCIETARIAS LTDA opresento seu tipo societório como sociedode limitodo, sendo que foi
constituído em 0ó de julho de 2005, ou sejo, montém suos oliv'rdodes hó mois de 14
(cotoze) onos.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico junto oo
Ministério do Fozendo sob o n.07.533.913/0ml-12 e Número de ldentificoçõo do Registro
de Empresos - NIRE 4320553700-1, sendo que o copitol socioldo empreso estó consolidodo
em R$ ló0.000,00 (cento e sesento mil reois) conforme documentos orquivodos no
JUCERGS.

Compõe o sêu obleto sociol holdings de instituições nôo-
finonceiros.

A odministroçôo do empreso estó o corgo do Gestor Judiciol,
Sr. Gilmor Lemes Loguno.

2.1.e. SUPERBIOCO COI{CREÍOS UDA

A empreso outoro SUPERBLOCO CONCREIO LTDA, opresenlo
seu tipo societório como sociedode limitodo, sendo constituído em26 outubro de 2010, ou
sejo, montém suos otividodes há mois de 09 (nove) onos.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico iunto oo
Ministério do Fozendo sob o n. I 1.256.093/0001-3ó e Número de ldentificoçôo do
de Empresos - NIRE 43 2 0650843-9, o copitol sociol do empreso estó consolidodo
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5.500.000,00 (cinco milhôes e quinhentos mil reois) conforme documentos orquivodos no
JUCERGS.

Compôe o seu objeto sociol o preporoçôo de mosso de
concreto e orgomosso poro construçôo.

Montém suo sede no Ruo Joyme Guilherme Murotore Filho,
1053, Sonto Giócomo, em CoÍos do SuURS, CEP 95020-972.

A odministroçôo do emprêso estó o corgo do Gestor Judiciol,
Sr. Gilmor Lemes Loguno.

Ademois, opós o deflogroçôo do intervençôo judiciol,
tomou-se conhecimento de outros êmpresos que orbitom dentro do estruturo do Grupo
Superlex, sendo que tois empresos, conforme posicionomento do Gestõo Judiciol, serôo
estruturodos como otlvos o serêm destinodos oos crcdores dasto recupcroçôoludlclol, sõo
elos:

2.r.Í BmrAfti[. fiirNERAçÃO r rnreoEri s/A

A empreso BRÍTAIMILMINERAÇÃO E BRÍTAGEM S/4, opresenlo
seu tipo societório como sociedode limitodo, sendo constituído em 22 junho de 2009.

Apresento Codostro Nocionol de Pessoo Jurídico junto oo
Ministério do Fozendo sob o n. 10.923.ó4810001-93, o copitol sociol do empreso estó
consolidodo em R$ 7.150.0000,00 (sete milhôes cento e cinquento mil reois) conforme
documentos orquivodos no JUCERGS.

Compôe o seu objeto sociol o extroçõo e britomento de
pedros e outros moteriois poro o construçôo e beneficiomento ossociodo.

Montém suo sede no Ac Linho Sôo Jorge, s/n, Boino Sôo José
de Costo Reol, Goriboldil/Rs, CEP95.720{00. sendo que seus diretores sõo o Gestor Judiciol,
Sr. Gilmor Lemes Loguno e o Sr. Guslovo Senger, gerente operocionol.

2.3. Dos Medldos odotodos pelo Geslor Judlcbl poto o erccuçôo do
prcrenlc Pkrno de Recupcroçôo Judblol.

Determino o lei que o recuperondo explique quois rozôes
levorom-no à otuol situoçõo potrimoniol. É preciso otentor poro o foto de que no momento
em que houver umo crise finonceiro, é necessório que hojo umo oçôo que prolejo o
empreendedor. o fim de que posso equocionor seu possivo, protegêr seus otivos. e
continuor produlndo. É esse o coso.

No verdode. o que prelende o lei oo determinor que o
êmpreso indique os rozões do crise é fcercom que o empreendedor mostre, com boo-fé,
tronsporêncio e verdode, se estó o se hotor de umo situoçôo efetivomente olheio à suo
vontode ou, se de olgumo formo, pretende enriquecer ilicitomente.
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Nôo obstonte os fotos e dodos jó nonodos no plono de
Recuperoçôo Judiciol opresentodo às folhos 14? e seguintes, os quois denotom o crise
ontes identificodo, hoje temos modificoçôo substonciol dos fotos onteriormente
vivenciodos.

Em um primeiro momento, identifico-sê que o operoçôo dos
rêcuperondos montém-se equilibrodo, gerondo coixo positivo, cumprindo ossim com
lodos os obrigoções oriundos do suo otividode.

Nôo obstonte, o odequoçôo dos suos obrigoçôes, sujeitos e
nôo sujeitos à recuperoçôo ludiciol é condiçôo que se determino.

Conforme deliberoçôo oconido no Assembleio Gerol de
Credores, reolizodo em l8 de dezembro de 2018, e nomeoçôo confirmodo pelo JuÍzo
subsequentemente, o senhorGilmor Lemes Loguno deu início à implementoçôo do Gestôo
Judiciol, o quol opresento como objelivo norteodor o reolizoçôo de umo revisôo e
odequoçôo gerolde procedimentos. visondo o estobelecerum novo níveldecompú'oncer
nos reloçôes empresoriois do Grupo Recuperondo.

A proposto do Gestôo Judiciol, olém de que sejo montido o
performonce do setor comerciol e dos otividodes operocionois, é estobelecer umo
governonÇo coorporotivo, visondo - olém do reloçôo de tronsporêncio com os credores
do presentê recuperoçôoiudiciol- monter-se em dio com os demois obxigoçôes rolineiros
do otividode empresoriol.

Assim, opresenlo-se (dentro do Plono de Recuperoçôo
Judiciol) umo breve síntese dos questôes gerenciois que estôo sendo implementodos poro
o concretizoçôo e pogomento dos credores:

2.3.o) Orgonogromo Dcporlomclúol

Visondo o um melhor entendimento e umo melhor
orgonizoçôo do emprêso, foi ideolizodo o Orgonogromo Deportomentol oboixo
representodo, em que restom cloros os principois óreos de negócio e odministrotivos do
Grupo Supertex.

t Comply, em inglês, significo "ogir em sintonio com os regrqs", o que jó explico um pouquinho do lermo.
Complionce, em lermos didólicos, significo estor obsolutomente em linho com noÍmos, controles internos e
externos, olém de lodos os polÍlicos e direlrizes estobelecidos poro o seu negócio. É o otividode de osseguror que
o emprêso estó cumprindo à risco todos os imposiçôes dos órgôos de regulomentoçôo, dentro de todos os
podrôes exigidos de seu segrnento. E isso vole poÍo cls esferos trobolhisto, fiscol, contóbil, finonceiro, ombientol,
iuídico, previdenciório, ético, etc.,
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Esclorecendo, esse orgonogromo tem como primeiro núcleo
os operoçôes comêrclob, que concentrom os 15 (quinzel unidodes de negócio: usinos de
concreto e os otividodes de suporte operocionol, como monutençôo, compros e meio
ombiente.

Seguindo, tem-se o óreo lécnlco c quolldode, responsóvel
por definir os porômekos técnicos, controle de quolidode, logístico de insumos, controle
de estoques e de custos. olém de ovolioçôo dos principois fornecedores.

A próximo óreo. odmlnlslrotlvo c llnoncelro. diz respeito oo
suporte que preciso ser dodo o todo o Grupo Supertex em termos de contos o receber e
o pogor, recursos humonos e deportomento pessool, contobilidode e fiscol, jurídico e,
oindo, o ouditorio externo controtodo poro, iniciolmente, o revisôo e porecêr sobre o
bolonço de 2018.

Por fim, tem-se o controlododo e oudllodo lnterno, que viso à
revisôo constonte e diório dos principois indicodores do empreso, bem como eloboroçôo
dos relotórios mensois de onólise e, oindo, investigoçôes pontuois sobre eventuois condutos
inodequodos de coloborodores.
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2.3.b) Audllodo Exlerno

Dondo continuidode oo procêsso iniciodo pelo
odministrodoro Froncini Feversoni, oindo no quolidode de interventoro ludiciol, no dio 03
de loneiro de 2019, o gestoriudiciol concluiu o controtoçôo do empreso BokerTilly &osil RS
Auditores lndependentes S/S, representodo por seu sócio Corkrs Alberto Sontos, poro o
reolizoçõo de ouditorio sobre os bolonços poftimoniois do exercício findo em 3l de
dezembro de 2018 dos empresos rêcuperondos.

A empreso BokerTilly BrosilRS Auditores lndependentes S/S foi
controtodo pelo Gestor Judiciol poro exominor os demonstroções contóbeis individuois
dos empresos do Grupo Supertex quê compreendem o bolonço potrimoniolindividuol, em
3l de dezembro de 2018, ê os rêspêclivos demonstroçôes do resultodo, do resultodo
obrongente, dos mutoçôes do potrimônio lÍ.quido e dos fluxos de coixo poro o exercício
findo nesso doto, bem como os conespondentes notos explicotivos. incluindo o resumo dos
principois políticos contóbeis e suo conformidode com os norrnos contóbeis gerolmente
oceitos, olém de ospectos legois e tributórios.

lniciolmente, o equipe de ouditorio reolizou diversos
entrevistos com coloborodores e gestores, visondo o ovolior os processos e os conlroles
intemos dos empresos, olém de testes substontivos e revisôo documentol. quondo
pertinente. Conforme relotos do Gestor Judiciol, o conclusôo de trobolho iniciol teve por
resultodo os Relotórios de Controle lnterno e Ambiente de Tl, olém de opontor poro emissõo
de porecer com obstençôo de opiniôo. o que nõo serio o melhor cenório.

De posse dos relotórios de controle interno e ombiente de Tl,

resumidos o Mopo de Risco (Flguro l), os equipes internos do Grupo Supertex se dedicorom
o oprimoror subsídios e informoções poro esclorecer e justificor os principois pontos de
ouditorio, conforme consto no relotório como "Comentórios do Administroçôo".

Grupo Supertex
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Depois deste exoustivo trobolho de respostos e
esclorecimentos oos ouditores independentes, o porecer de ouditorio finol juntodo oo
processo de recuperoçôo judiciol resultou que, no opiniõo dos ouditores, exceto pelos
efeitos dos ossuntos descritos no seçôo "Bose poro opiniôo com rêssolvo" do porecer, os
demonstroções contóbeis individuois ocimo referidos opresentom odequodomente, em
todos os ospectos relevontes, o posiçôo potrimoniol e finonceiro dos empresos
recuperondos em 3l de dezembro de 2018, o desempenho de suos opêroçôes e os seus
fluxos de coixo poro o exercício findo nesso doto, de ocordo com os próticos contóbeis
odotodos no Brosil e os normos internocionois de relotório finonceiro (lFRSl emitidos pelo
Infernofrbno I Accou nting Sfondords Board ( IASB) .

Concluindo esle tópico, cumpre esclorecer quê os
Demonstroções Finonceiros Auditodos do Exercício de 2018 formorom o bose poro o
onólise econômico reolizodo no presente relotório, quondo pertinente. Em tempo, essos
nôo estôo refletidos oqui no integro por nôo ser o foco deste trobolho e jó estorem
disponíveis no processo de recuperoçôo judiciol, à disposiçôo dos portes interessodos.

Avonçondo-se, no sequêncio, serõo opresentodos os
cenórios mocroeconômico e setoriol, que ouxiliom no entendimento do comportomento
dos principois indicodores de 2019 dos empresos recuperondos.

2.3.c) Rcvlsôo Jufdlco lrubolhlslo

Adicionolmente, visondo o melhoror os próticos de
governonço corporotivo, iniciou-se no mês de fevereiro, com opoio do equipe jurídico
trobolhisto do sociedode Cesor Peres Advococio Empresoriol, o revisôo de todos os
próticos trobolhistos exercidos pelos empresos rêcuperondos, tois como: remuneroçôo,
controle de jornodo, premioçôes, horos extros, medicino do lrobolho, corgos e solórios,
entre outros, visondo idenlificor e conigir os frogilidodes e riscos eÍstentes, no medido do
possível.

O escopo do trobolho seró desenvolvido otrovés do
diognóstico do situoçõo otuol, com o ocomponhomento de lrobolho peronte os
inslituiçôes clossistos, tois como sindicotos vinculodos às empresos do grupo, bem como os
CIPAS formodos em codo umo dos unidodes.

2.3.d) Revlsôo Juídlco Trlbutódo

Dentro do escopo de odequoçôo dos próticos do empreso,
informo-se que o pogomenlo do lmposlo conerúe gerodo denlro dos opcroçôes
empresorhb estó sendo dcvldomerúe opurodo,lniormodo c recolhldo, sendo que, iniciou-
se no mês de fevereiro, com opoio do equipe jurÍdico tributotio do Cesor Peres Advococio
Empresoriol, o levontomento, representoçõo e odequoçôo do possivo tributório oté hoje
gerodo, visondo à reconcilioçôo lributorio.

Por consequêncio, proleto-se o proposiçôo de umo
composiçôo englobondo o integrolidode do dívido tributório, estobilizondo-se ossim, os
obrrigoçôes em oberto, cumprindo desso fonno com o compromisso sociol do empreso
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Tolproposiçôo seró o linho do Portorio PGFN 985/ló que troto
do celebroçôo do Negócio Jurídico Processuol, bem como olrovés do recente Medido
Provisório nomeodo de MP do Contribuinte Legol, o quol revisoró o odequoçôo de ocordos
entre devedores e o fisco.

Atrelodo o isso, dentro dos níveis de ovolioçõo de
performonce do otividode, busco-se no resultodo hole reolizodo, bem como do projetodo,
destinor porte dos recursos ouferidos poro o pogomento dos volores de créditos nôo
suleitos oo regime de recuperoçôoiudiciolem oberlo, bem como ofertor. eventuolmente,
otivos nôo operocionois como formo de doçôo em pogomento.

A evoluçôo desto odequoçôo nôo pode serdescompossodo
dos compromissos otuois, tois como o pogomênto do imposto conente gerodo, bem como
dos demois compromissos oriundos do otividode empresoriol.

Em continuidode, tombém seró necessório comporque porte
do resultodo deveró ser destinodo oos credores do presente recuperoçôo judiciol, em
especiol oos prioritórios, de quê sê troto no ortigo 83 do Lei l.l0l/05.

Dentro do que lo eslo olicerçodo no presentê procêsso, êm
especiol no fose de intervençôo judiciol, o grupo recuperondo opresento gronde
relevôncio no cenório municipol e regionol, sendo esse gerodor de êmprêgos, fomento e
rendo poro diversos sfokeholders do operoçôo empresoriol.

Assim, o desofio oro proposto é odequor todos dentro deste
novo regime de goveínonço, no quol se busco, com o oplicoçôo de boos próticos de
gestôo, um melhor e mois cloro resultodo operocionol, foctível de suportor todos os
obrigoçôes do otividode empresoriol, quois selom, os possodos, presentes e futuros.

Por fim, dentro do escopo oro ventilodo, o gestôo judiciol,
com o opoio ê compromisso dos demois prestodores de serviço, funcionórios e sócios do
êmpreso. identificorôo e indicorôo, dentro do grupo empresoriol, quois otivos e negócios
serôo destinodos efetivomente oo pogomento dos dívidos e obrigoções identificodos,
otrovés do fruto do resultodo êmpresoriole/ou doÇõo êm pogomento de otivos.

2.3.c) Rcorgonlzoçôo Potdmonhl

Umo dos oçôes quê viso à melhorio do goveÍnonço
corporotivo do grupo recuperondo, em ondomento por porte do gestôo ludiciol, é o
reorgonizoçôo potrimoniol visondo o conigir questôes como porticipoçõo em outros
êmpresos e bens nôo operocionois.

Em conformidode com os melhores prólicos de governonço
e finonços corporotivos, quonto oo potrimônio (bens, direitos e volores| excedente ou que
nôo está diretomente vinculodo com o operoçôo do empreso. é recomendodo que esteio
registrodo êm umo holding potrimoniol.

De ocordo com o literoturo em finonços, os holdtngs sõo
sociedodes nôo operocionois que tem seu potrimônio composto de oçôes de outros
componhios. e sôo constifuídos ou poro exercício do poder de controle ou poro
porticipoçôo relevontê em outros êmpresos, visondo neste coso, constituir coligoçôo.
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Exislem em linhos gêrois, o sober, os seguinles tipos de Holdings

. puro;

. misto;

. de conlrolê;

. de porlicipoçôo;

. odministrolivo;

. sêloÍiol;

. fomiliori ê

. polrimoniol.

Holding potíjmoniol é oquelo orgonizodo com o objelivo de
sêrdeleôloro dê um dêlêrminodo pohimônio e que recebe lodos 05 bens ê dkêi1os de sêus
rócios os quois possom o dêler openos quolos dêslo emp{êso. Dentro do grupo
recupêrondo, existê o EZ:&ÀI HOlDll{G - PAInCIPAçOES SOCIEIARIAS LIDÀ, sociêdode
empresório limilodo, inscrito no CNPJ (MF) sôb o n.'07.533.913/000l-12, como holding
potÍimoniol, poro cumpdr com lolfinolidode.

Assim, opós revisÔo e discussõo com o deportomenlo iurídico
e conlóbildo empreso, oplou o geslorjudiciol por regislror e consolidor no EZ&M lodos os
bens excedenles e nôo vinculodos às opêroçõês comerciois, como oulornóveis e imóveis
recêbidos êm pêrmutos, bem como o êxcêdêntê finonceiro de copilolde giro.

lguolmente, evenluois otivos onecododos no curso do
presente oÇóo de recupêroçõo judiciol, coso nÕo sejom operqcionois 5êrôo olocodos no
empreso EZ&M, lrozêndo ossim seguronço ê lronsporêncio à lololidodê dos credores e oos
demois slokehoJde6 do presênte feilo.

corecem oindo deNõo obsionle, lois bens e Pleilos
eslobilizoÇóo poío o sr..,o confoímidode.

Conclusivomênle, o figuro o seguir ilustro êm 1êrmos gerois

como o hoki,hg polrimoniol complêmenlo e ouxilio no govemonço corporotivo de um
grupo de empresos ooe 

:,.",^l:o

'"1r"''ffiü
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2.3.t) Plono dc Açôo do Sblcmo dc Gcslôo (PASG)

Avonçondo, um dos principois requisitos dos progromos de
quolidode em gestôo é o Plono de Açôo do Slslcmo dc Gcstôo. No Grupo Supertex, ele foi
odotodo o portir do intervençôo ludiciol, nos reuniões diórios de comitê de coixo e segue
em utilizoçõo por porte do gestor judiciol, ogoro com reuniões semonois do comilê. Anexo,
opresento-se o PASG ofuolizodo, sobre os principois otividodes discutidos em comitê que
sêguêm ocomponhomento constonte.

Tois reuniôes sôo reolizodos semonolmente com o presênço
dos responsóveis por codo óreo, bem como com o opoio lurÍdico e contóbil dos
prestodores de serviço conhotodos poro tonto.

O plono de oçôo viso o onolisor, o gerir e o êncominhor os
demondos gerodos, bem como odequor os condutos onteriormente odotodos que nôo
refletirom em melhorresultodo oos credores e à recuperoçõoiudiciol.

2.3.g) Do Proccsro Bdroçdo de Arclo

Conforme jó informodo no relotorio do odministrodoro
judiciol, o operoçôo de extroçõo de oreio, efetivodo otrovés de conlroto de prestoçôo de
serviços de terceiro, necessitovo de odequoçôo tonto no ospecto controtuol como
operocionol.

Por conseguinte, forom gerodos os demondos poro o setor

iuídico poro o regulorizoçôo dos reloçôes comerciois com terceiros e com o prestodor de
serviço olocodo.

Nesso linho, foi efetivodo o odequoçôo de frete e
comerciolizoção dos insumos ló extroídos, e, no doto de 26de fevereiro de 2019, reolizodo
reuniôo poro o finolizoçôo do novo conlroto com o emprêso Lélis Luiz Sorturi Touchen - ME,

o quolseró segmentodo em duos unidodes de negócio, quois sejom: locoçôo de otivos e
prestoçôo de serviços de extroçôo de oreio, siluoçôo esso que iro odequor o
procedimento.

A otividode de oreio, luntomente com o britogem, é de sumo
importôncio poro o estruturoçôo de insumos e custos do operoçôo do Grupo Supertex.

A monutençôo desto otividode seró, como nôo poderio
deixorde ser, onolisodo frente em conjunto com os fotores de custo, benefÍcio, viobilidode
e melhor volio poro o operoçôo do Grupo Econômico.

Assim. dodo o importôncio dos efeitos econômicos e sociois
que o empreso gero poro o sociedode, necessório se foz dentro do técnico contóbil e
finonceiro, projetor o pogomento do possivo de formo o monter os suos otividodes em
pleno funcionomento e progressivo crescimento, possibilitondo o perpetuidode de suos

operoções, monutençôo de seus postos de trobolho e do suo otividode econômico.
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3. DorAspeclosEconômlco-Flnoncelros

Consoonte os disposiçôes contidos no ort. 53 do Lei
I l.l0l 12W5, este Plono opresento, êm onêxo, Loudo de Desempenho Econômico, Loudo
de Viobilidode Econômico-Finonceiro e de Avolioçôo dos Bens e Ativos dos empresos
recuperondos, sendo que este, demondoró oindo, o estobilizoçôo dos reloções peronte
procêssos de terceiros, poro que o emprêso posso ter disponibilidode poro o ulilizoçôo
destes bens.

Destoco-se que os documentos opresentodos possuêm
diferentes finolidodes, umo vez que este Plono opresento os formos de reestruturoçõo que
serõo implementodos e os condições de pogomento ofertodos oos credores. Por suo vê2,
o Loudo de Viobilidode Econômico-Finonceho opresento os ospectos técnicos que
embosom os propostos opresentodos no Plono de Recuperoçôo Judiciol.

A copocidode de reorgonizoçôo dos emprêsos estó expresso
nessês documenfos onexos, que permitem oo credor verificor, entre outros questôes, o
composiçôo do possivo, os proieçôes de foturomento, os custos fixos e vorióveis,
investimento em CAPEX, o fluxo proietodo de coixo, e oté mesmo umo proleçôo do
cenário em coso de folêncio do recuperondo. opresentondo-se tombém o teste de
rozoobilidode, conhecido como besÍ rnferesf of credifors fesf.

Cediço que umo empreso em situoçôo de crise precisoró de
um controle oindo mois rigoroso poro monitororo processo de evoluçôo do reestruturoçôo.
Assim, poro instituir um olhor mois crítico oos ospectos operocionois e de gestôo, forom
instituídos comitês internos que trotom dos ospectos finonceiros, econômicos, jurídicos e de
gestôo do empreso, possibilitondo ocomponhoro cumprimenlo do Plono e os diretrizes do
processo de recuperoçôo iudiciol estobelecidos no Lei I l.l0l /05.

3.1 Copocldodc Econômlco-ínoncelro

A onôlise e o esludo do copocidode finonceiro poro o
pogomento do estoque de dívido oro oprêsêntodo opresentom como bose os seguintes
premissos:

3.1.o. Peíodo dc proleçôer

Este estudo foi eloborodo contemplondo um horizonte
temporol de l0 (dez) onos, sendo o ono l, conespondente oos primeiros l2 (doze) mesês
contodos do eventuol consolidoçõo do presente ocordo.

3.1.b. Proleçôo dos reccllos

Utilizou-se como critério poro definiçõo do receito bruto
profetodo o médio histórico dos exercícios de ?o17 ao primeiro quodrimestre de 2019,
ponderodo com expêctotivo de crescimento do PIB e do lnfloçôo, olém de perspectivos
mocroeconômicos e setoriois. Este crescimento estó vinculodo à reestruturoçôo proposto
pelo novo odministroçôo efetivodo pelo Gestor Judiciol.
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Enxugomenio dos custos operocionois, olimizoçÕo de
recursos ê poienciol econômico, efetivoçôo dê um sislemo dê govemonço coorporotivo,

com o implemenloçõo de sistemos dê compfoncê êm todos 05 sêiores do ernpreso,

troduzem o projêçôo oro expêrimenÍodo. Aboixo, resumo dos principqis produlos e

unidodes que compuserom os projeçóes:

PÊODUTOS E SFRyIÇOS
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UNIDADES

CAPACÍDADÉ INSIALADA

C.pod.de Íníâlàdà 1úYmêç)

Fororr considerodos como cuslos vorióveis os seguintes ilens:
PlS, COFINS, lSS, ICMS, deduçõês de vendos e demois despesos vorióveis. Poro o projeçào
dos tributos foi utilizodo o êstruiuro lributório do último êxeÍcício. As demois despêsos

3.1.c. Cuilo3 ê deipêsoi vorlóveis

vorióvêis forom colculodos otrovés do otuol esÍruturo operocionol,
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O rêlotódo dê controlodorio oro juntodo {DOC. 08) revelo o
eslruturo de cuslos oro colculodo.

3.1. d. Cuslos dê pÍoduçdo e dê ierviço

De Íormo consêryodoro, 05 custos dos serviços preslodos
forom proielodos como bose no percentuol do receilo bruto conforme veriticodo no
hislódco de 2018. tendo êm visto o eslruluro de cuslos ulilizodo otuolmente pelo empreso,
vide relotóío de conkolodoío. (DOC. 08)

3.1.ê. DespeSos opêÍoclonoi§

As despesos operodonois forom proietodos o porlir do Úllimo
exercício, ocrescidos, pedodicomentê, do infloçõo proielodo, boseodo nos
pronunciomentos do COPOM (Comitê de Político Monetório do Bonco Cenlrol),
pondêrodo com os odêquoçóes e rêduçôes do êslruturo de dêspêsos operocionois
projelodos.

3.r.r. ileceltidode dê coPíolde glro

A necessidode dê copilol de giro foi proietodo o portir do
ciclo finonceto otuol do empreso e suo expectotivo de vorioçôo oo longo dos onos. É

fundomentol quê o píocesso de recuperoçôo jL.ldicíol possibilliê o liberoçôo dos
finonciomentos oos clienles, liberondo ossim recur§os deslinodos o copiiol de giro,

olimizondo ossim, os novos ciclos de conlrcioçôes-
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lguolmênlê, o reêsiruluroçôo do dívido nôo-fributório, bem
como o monuiençõo do performonce operocionol oté hojê odquiíido, oiimizoró o
nêcêssidode dê copitol de giro projelodo.

3.1. g. lnveslimeÍrlos em CAPEX e dêpÍecioçõo

05 lnveslimenlos êm monulençôo e em exponsóo do
copocidodê produtivo CAPEX, forom projelodos conforme histórico e êxpectotivos do
oluol odminisiroçôo do empreso, com o objelivo dê supdr o crescimenlo projetodo ê
recomposiçôo de imobilizqdo.

A deprecioçôo foi projeiodo com bose no deprecioçôo de
olivo fixo exislenle e no deprêcioçôo do investimenlô êm CAPEX.

Esses invêsimênios poro rênovoçõo dq frolo/equipomentos
de produçôo sóo de sumo importôncio poro conlinuidode dos empresos, pois sõo esses
que propiciorôo o rêsultodo opêrocionol proietodo. Cobe deslocor que, nesle sentido,
nôo hó prejuízo olgum o quoisquêr credores, pois isto oumenlo os goronlios lonto
opêrocionois quonlo dê olivos.

Ativos Operacionais
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r lnvestimentos CAPEX

Tol contingênciq, deve necessoriomenie fozer porte do
êsludo projelodo
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3.2 - Dêmonsholivoi flnohceiros Proiêlodot

Após o definiçóo dos premissos orçomentóÍios, ocimo
elencodos, chego-sê oo5 seguinles demoôslrolivos do operoçôo:

i demonsiroiivo de rêsultodo do exercício projetodo;

AOVOCACIA EMPRESAR]AL
CrsanPrnes

ii demonslroiivo de fluxo de coixo projeiodo

Ambos os plonilhos
ficom disponibilizodos poro ocesso operocionol
efêiivoçóo de cítico e ensoios.

soo
vio

onexodos poro mêlhor onólise e
sislemo compu'todorizodo poro o

O oriigo 4/ do Lei I1.101/05 troduz de formo cristolino quois

sôo os objeiivos do recupêroçôo judiciol, in verbis:

4. Do Plono de Recupêroçtio Judiciol

4.1 Do. Objelivos do Lei ll.l0l/05

An. 17. A têcupêtoçõo judiciol lêm pot objêtÍro vidbilizot o s

tituoçôo de cli!ê económico-fironcêira do devêdot. o fid de
RUA DOM PEDRO Ii,5ó3 PORIO ÀLEGRE RS CÊP9O55O ]40
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manilançAo da fonle ar.odlulor..a, do cmprcAo dos hobalhadqes c dos
lnÍcrasscr dot cradorcr, promovcndo, osslm, o prelervoçõo & êmpícto, suo
funçilo roclol e o cslímulo à olividodc cconômlco.

Portonto, é o fenomento jurídico poro o soluçôo do cdse
empresoriol, possibilitondo ôs portes o rêorgontzoçôo do sociedode e permilindo o
equolizoçôo do possivo. com o viobilizoçôo de novos investimentos.

Decone doÍ o sinergio necessório poro o monutençôo dos
emprêgos e o geroçôo de novos, o pogomento de tributos e dos credores, entre ouhos
tontos objetivos, sobretudo o estímulo à otividode econômico.

1.2 Dos lequlsllos legob do Arl. liÍl do Lel l l.l0l/05

O plono de recuperoçôo iudiciol deve preencher os requisitos
elencodos no ort. 53 do Lei I l.l0l /05, o que foi estritomente observodo no confecçôo do
presente.

Att. 53. O plono dc recuperaçào rcró oprarcnlodo pclo davcdor cmluÍzo no
gozo lmgonqável dc óO (sêtrênro) dlor do publlcaçôo do dêcrsôo guê
dcfcrlr o procêtromênlo do racupctoçôo ludlclol, rob pcno da convoloçõo
em folênclo, a davaró conlcr:

I - dlscdmlnoçõo pormcnodzoda dot ,nCot dc rccupercçôo o rer
emgcAdos, conlqmc o ad.50 dcslo Lcl, ê !êu rêturno,'

ll - dcrnoaslroçôo dc suo vlobllldode cconôrnlco.' e

lll - loudo econôrnico-Ílnancelro c dc wolloção dos bens e olivos do
devedq, rubrcrllo pot prússlotrol lcgolmcnla hobllltodo ou êmprêto
erpcclollzodo.

Paúgdo úntco. O lulz ordcnorá a puD/lcoçõo dc adlfql conlaado ovho oor
cradorcs roàrc o rcccblmenlo do plano da rccuperaçOo e frrando o Nazo
poro o monllcsloçõo dc cvanluols obJeçôcr, obscnado o ai. 55 dcrÍo Lci.

A descriçõo pomenorizodo dos meios de recuperoçôo que
serõo empregodos, conforme disposto no ort. 50 o referido lei, cuio rol é exemplificotivo,
serôo opresentodos consoonte os itens expostos oboixo.

4.3 Sínlcre dos llielor de Recuperoçôo Adolodos

As momentôneos dificuldodes opresentodos pelo Grupo
Supertex serôo solucionodos medionte o reestruturoçôo operocionol e finonceiro do
empreso, conforme descriçôo elencodo neste Plono.

O plono de pogomento nôo contêmplo openos propostos
dilotórios ou remissórios do dívido, odotondo-se outros meios, olguns dos previstos no ortigo
50 do Lei ll.l0l/05, culo rol nôo é exoustivo, sem preluízo de outros quê se fizerem
necessórios no deconer do tromitoçôo do oçôo de recuperoçõo iudiciol.

Aindo, todos os pogomenlos serôo efetuodos com bose no
quodro-gerolde credores o ser oporlunomente eloborodo e homologodo pelo nos
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termos do ortigo l8 do Lei ll.l0l/05. Contudo, enquonto nôo homologodo, os
pogomentos serõo efetuodos com bose no reloçôo de credores o que se refere o ortigo
7",§ 2", procedendo-sê, quondo homologodo o quodrogerol consoiidodo, oos ojusteie
compênsoçôes pertinentes, conforme os condiçôes previstos em codo closse e subclosse
de credores.

Os otivos estôo compostos pelo loudo onexo, contemplondo
ossim o exigêncio do inciso llldo ortigo 53 do suprocitodo diplomo.

A quitoçôo dos créditos como oqui pnopostos, sem preiuízo
de outros que se fizerem necessórios dionte dos conjecfuros que se opresêntorem, importo
no odoçôo dos meios de recuperoçôo previstos no ortigo 50 do Lei I l.l0l/05. conforme
oboixo exposto:

4.3.1 concessôo de Prozos e condlçôes Bpeciob poro pogomedo dos
Obdgoçõcs Vencldos ou Vlncendos (od.50,1)

Estó previsto neste Plono os prozos, volores e condições
oplicóveis às dívidos vencidos e/ou vincendos dos sociedodes recuperondos.

t[.3.2 Do Rcorgonlzoçôo Socletódo ê Cdoçôo de SubtHlódos lnlegrois
Operoclonoh e lmoblllódos (odlgo 50, ll)

No esteiro do reestruturoçôo, o grupo recupêrondo. oo seu
exclusivo critério e no busco do preservoçôo de suo otividode e do pogomento dos
créditos suleitos, poderó constituir, com seus otivos operocionois, sociedode subsidiório
com propósitos imobiliórios e/ou operocionois.

Desso sociedode o sêr constituído poderôo porticipor
credores quirogrofórios porceiros fornecedores, bem como delo tombém poderôo
porticipor credores que nôo se submetom oos efeitos do recuperoçõo judiciol, mos quê
pretendom odedr oo plono.

Aindo, o emprêso, oo sêu exclusivo critério e no busco do
preservoçôo de suo otividode e do pogomento dos créditos sujeitos à recuperoçôo
judiciol, poderó constifuir, com seus otivos operocionois, sociedode subsidiório operocionol
poro o exploroçôo do prestoçôo de serviços de concretogem.

Tol constituiçôo se juslifico pelo possibilidode de conslifuir
empresos desvinculodos do rêcupêrondo, que poderôo otuor livremente no mesmo
segmento de mercodo que oquelo, tendo o novo empreso o funçõo de coneor recursos,
no formo de dividendos e outros poro o empreso recuperondo, com intuito de soldor os
compromissos com os credores hobilitodos.

4.3.3 Provldênclos Destlnodos oo Reforço de Cobto e o Posslbllldode de
Aumerúo de Copfrol Soclol (odlgo 50, Vl)

As empresos recuperondos estõo implontondo umo de
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medidos destinodos o reforçor o coixo, tois como, cortes de custo, rocionolizoçôo e
melhorio de processos e umo político de nõo distribuiçôo de dividendos oo sócio oté o finol
do prozo legolmente previsto poro o ocomponhomento judicioldo recuperoçôo.

A empreso poderó odotor outros providêncios visondo à
coptoçõo de recursos que serôo utilizodos poro pogomento de credores concursois ou
poro copitol de giro dentre eles o conversôo de dívidos em quotos sociois (equify) e o
constituiçôo de cooperotivo enke fornecedores e credores.

tL3.tl Do Posslbllldode de Anendomenlo de Alvos Esllotéglcos (odlgo 50, Vll)

Alternotivomente, os recuperondos poderôo odotor o
sistemo de onendomento de otivos estrotégicos, efetivondo-se remuneroçôo do fruiçõo
destes bens, opto o gorontir fluxo de coixo compotível poro o pogomento de seus
credores.

O onendomento poderó oindo ser meio de recuperoçôo
conjugodo o eventuol olienoçôo de unidode produtivo, ou seio, formor-se{ controto
conjunto poro o olienoçôo de unidode produtivo isolodo e oindo onendomento de
eventuois otivos imobilizodos que permeiem o UPlolienodo.

4.3.5 Do Doçôo em Pogomento poro o Qultoçôo de Obdgoçôcs (odlgo í1, lX)

Alternotivomente o formo de pogomento odionte elencodo,
os emprêsos poderôo optor pelo entrego de bens em doçôo êm pogomento oo previsto

neste Plono.

Tol foto se torno foctível tendo em visto o possibilidode de
colocoçõo direto destes bens peronte os credores quirogrofórios operocionois, reolizondo-

se ossim umo omortizoçôo equônime do possivo.

No toconte oos credores quirogrofórios finonceiros, o doçôo
em pogomento podero ser efetivodo com o entrego dos bens ió ofertodos em gorontio,

mêsmo que de terceiros, consoonte controtos prêrecuperoçôo.

Os bens deverôo ser ovoliodos por preço de mercodo, nos

mêsmos condiçôes ofertodos pelo devedor oos seus clientes em gerol.

4.3.6 Do Alienoçôo de Bens c Alivos e do Allenoçôo do Unldode Produtlvo

lrokrdo (odlgo 51, Xle od. 60)

As empresos poderôo olienor otivos operocionois e nõo

operocionois, o fim de destinor recursos oo pogomento dos credores ê rêcomposiçôo do

copitolde giro.

Aindo. oo exclusivo critério dos empresos. e de ocordo com

os oportunidodes de mercodo, poderôo ser olienodos ou onendodos unidodes produtivos

isolodos ou otivos estrotégicos, de formo omplo ou restrito, sem sucessôo dos odquirentes
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ou onendotórios.

Do produto do olienoçôo ocimo descrito, porte poderó ser
destinodo oo copitol de giro, o novos investimentos e porte empregodo em leitôo reveíso
("moior desconto"), isto é, poro o quitoçôo de dívidos jó porcelodos e desogiodos,
medionte ontecipoçôo de volores e obtençõo de novos descontos, no formo proposto
pelos êmpresos no momento do operoçõo.

A reolizoçôo de leilõo reverso otenderó oo juízo de
oportunidode. conveniêncio e disponibilidode por porte dos empresos. O obieto do
olienoçôo estoró livre de quolquer ônus e nôo hoveró sucessôo do onemotonte nos
obrigoçôes do devedor. inclusive os de noturezo lributótio.

4.3.7 Equollzoçôo dos Encorgos flnoncehos (odlgo 50, Xll)

Os juros, multos e encorgos finonceiros previstos nos títulos que
derom origem oos créditos submetidos ou oderentes o este Plono deixorôo de vigoror.
Assim sendo, tois créditos serôo conigidos e/ou remunerodos exclusivomente no formo
previsto neste Plono.

t0.3.8 Coploçôo de Novos lecursos (od. 67 do Lel I l.l0l/05)

As empresos poderôo obter novos recursos lunto o credores
fomentodorês poro fozerfrente às obrigoções ossumidos ou poro rêcomposiçôo do copitol
de giro.

Poro estes conlrotos celebrodos opós o deferimento do
recuperoçõo judiciol, seró olribuído ex lege o corocterístico de créditos extroconcursois e
preferenciois frente oos demois, coso hojo quebro dos empresos.

4.3.9 Dos Créd[os Advlndos dc Açôcs Judlclob

As recuperondos possuêm oções ludiciois, dos quois
potenciolmente odvirõo rêcuÍsos, que poderôo ser utilizodos poro quitoçôo de dívidos
porcelodos e desogiodos ou poro copitolde giro.

5. Dos Credores: Closses e Pogomentos

O presente Plono obronge todos os créditos sujeitos oos
efeitos do recuperoçôo judiciol, consoonte dicçôo do ortigo 49 do Lei ll.l0l/05.
observondo-se, quonto oos créditos lQuidos, critérios de inclusôo nos modolidodes de
pogomento oboixo descritos, de modo o rocionolkor os procedimentos e prêsêrvor o
equilítrrio enhe os credores.

Cuido-se, portonto, de todos os créditos existentes à doto do
pedido ,2910112016l,, oindo que nôo vencidos, dorovonte denominodos de créditos
sujeitos, excetuodos oqueles previstos nos ortigos 49, §§ 3o e 4o, 67 e 84, todos do Lei
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5.1 Dos Closses

Quonto à clossificoçõo dos créditos sujeitos oo plono de
recuperoçõo, necessório observor o suo clossificoçôo, nos termos do ortigo 4l do Lei
I l.l0l/05, poro o composiçôo de quórum do Assembleio Gerolde Credores, no hipótese
de suo instoloçôo. Vejomos o preceito legol:

M. 11. Â ossemblelo-gcrol scró composlo pclos sagulnies clossas de
crcdores.'

l - llluloras dc crédllos dctlvodos da legtdação do fiobolho ou deconenler
dc ocldcnlcs dc fiaballp;

ll - lllulorcs dc crédllos com gorcnllo rcal;

lll -ltlulorcs de aédllos qulroqaládog com qtviléglo etpeclol, com plvlléglo
gual ou subordlnodos.

lV - lllulores de crédllos cnquodndos como mlcrocmplesa ou emprero da
pcqueno poác.

Desso formo, no que dizrespeito à verificoçôo do quórum de
instoloçôo e deliberoçôo, bem como poro o tomodo de votos, os credores serôo divididos
nos 04 (quotro) closses especificodos nos incisos do ortigo 41, observondo-se o quê
determino o ortigo 45, todos dispostos no Lei I l.l0l/05.

lguolmente, poro o constituiçôo do comitê de credores,
obseryor-se-ó o disposiçôo do ortigo 26 do mesmo diplomo legol.

ArL 26. O Comllê dc Crcdorar seró consllluÍdo pu dellbcroçôo de quolqucr
dos closres de crcdorar no osamblclo-gaal cleró a scgulnla composlçôo;

l - I (um) represcnlonte lndlcodo pelo classc de cradores lrobolhlslor. com
2 (dds) ruplenlcr,'

ll - I (um) reprcscnÍonlc lndlcodo pelo clorre dc credorcs com dlreilor rcols
de goonllo ou prlvlléglos aspeclols, com 2 (dols) ruplenles,'

,1, - I (um) raprcrcnlonle lndf,cado pelo closse de credorar quhogrofórlos c
com givllégios geroh, com 2 (dols) ruplcnlcr.

Cumpre solientor que os clossificoções ocimo elencodos sôo
odstritos à constifuiçôo/instoloçôo e deliberoçôes do comitê de credores, e se houver, do
ossembleio gerolde credores, nôo se estendendo poro outros ospectos do processo, nem
em especiol, vinculondo os ternos do recuperoçôo judiciol.

Em síntese, propõe-se o subdivisôo doquelos closses definidos
no ortigo 4l do Lei I l.l0l/05 poro mêlhor definir e odequor o plono de pogomentos às
corocterísticos dos créditos sujeitos. Nesse sentido, é necessório otentor quê o quonlidode
de credores obrongidos no presente recuperoçôo judiciol, cujos crâíitos, em especiol no
closse definido no inciso lll do referido ortigo, opresentom peculioridodes que ensejom
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Excetuo-se o efetivoçõo de um trotomento diferenciodo
poro os credores porceiros/estrotégicos, ossim considerodos em closses, sendo focultodo
tol condiciononte pelos pretórios nocionois, bem como o efetivoçôo do chomodo
hipotese do crom down (oprovoçõo do plono imposto pelo iu2o).

É fundomentol destocor quê este procedimento nôo importo
em violoçôo oo princÍpio do por condifrb creditorum, o quol nôo se reveste, no
rêcuperoçôo judiciol. do mesmo rigorque se opresento no folêncio.

A recuperoçõo judiciol pressupôe necessoriomente o
perpetuoçôo dos êmprêsos, sendo que nesse coso, o coróter negociol ê o convêrgêncio
de vontodes imperom, oo contrório do regime folimentor onde ho o nítido concurso de
credores sobre o potrimônio do devedor insolvente. Nesse sentido colociono-se Woldo
Fozio Junior, rh Leide Folêncrb e Recuperoçõo de Empresos, 4" ediçõo, p. I 17:

A aç6o dc rccuparoçôo luüclol é a dlcção lcaal, lcm pot frm sonGoÍ o
slluoção garcdo pelo crha aconômlco-ínancclra do cmpreso devedoru.
Nôo rc cnlenda, guc sa conlcalo, crcluJvormcalc, com o penecuçôo dasre
norla. Nôo é mqa soluçôo da dtyldos ê êncorgot lem em conÍro o
concrcllzoçõo do funçôo rocloaconômlco da êmpíêso cm lodos ot têut
ospccíor.

Corno cm todo oçõo o outor poslulo do ótgõoludclórlo o dafcdmenlo da
umo prclensõo. Aqul, é o dc pd êm Nóllco um Pbno de rcotgonizoçôo da
êmpíêto. Susco um lworlcgol qua o lcl aldbul oo Poder Judlciótlo o podcr
da concessôo.

Merece destoque o mogistério de Luis Roberto Ayoub e
Cóssio Covolli rn A consfrução jurisprudenclal do Recup*ação Judic'al de Empresos
Forense, 2013. pogino 229-230:

O plono dc rccupercção ludlclal culdaú dc dlrclpllno RO pogomanlo dc
credorcs dc coda urmo dos clossar lndlvlduodot no ail. 1l do I.I,F. Poilonto, o
plano halará or credores por clorrc dc crcdot, nôo rcndo porsfoC quc o
plono cslobclcço lroÍqmenio lndvlduofrzodo o cado um dos crcdorer
lalagroalar dc umo clossc. o guc o plano poda lozar é Navat o lrolomanlo
dtcrcnclodo enÍra conJunlo dc credorer da umo mêsmo clossc. Urn dos
crílérlor mols ullllmdos pano crlor tubcoaJunlos da credores da uma clora á
o volor do crédlo, cmboro posro o plono conlamplor ouhos ctllérlos.
Confonna o cnlandlmenlo conro0dodo na ?dmalrc totnoda dc Orcllo
Cormcrclol do Consalho Noclonal da tusllço Fcdcral, no cnunciodo 57, * o
plono dc racupcroçôo ludtclol dcvc prcvcr lnlamcnlo lgualltárlo poto ot
mcrnbror do mêsmo closrc da cradorcr quê poltuom lnlcrcrres
iomogêaeo, seJorn crler dcllnaodos am fuaçôo do nolurczo do crédllo, do
lmputônclo do crédllo ou dc ouho crllétlo dc dmlltludc lusllllcado pelo
proponcnlc do plano e homologodo pdo mogfslrodo.

Assim, o plono de recuperoçôo permite oproximor o
cotegortzoçôo dos credores o critérios de iguoldode moteriol, e nôo meromente formol, o
portir do identificoçôo, no protico, de grupos de credorés interessodos onde holo moior
homogeneidode e ofinidode.

Portonto, o subdivisôo dos closses levo em consideroçôo o
importôncio dos créditos, o nofurêzo dos obrigoçôes, os êspécies e o volor dos
o pêrfil institucionol dos credores, tudo obietivondo o rênovoÇôo do confio
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estimulondo o retomodo do porcerio comerciol em condições optos o viobilizor o
recuperoçôo dos emprêsos recuperondos.

5.2 Dos Closses de Credores e do Plono de Pogomento

5.2.1 Clossc I - Pogomcdo dos Credores lrobolhlslos, Dcconcnles dc Acldctúc
de lrobolho ou Equlvolcnlcs

Nesto closse nôo hoveró distinçôo de lrotomento, oplicondo-
se identidode de condiçôes de pogomento poro todos os credores quê se enquodrem no
definiçôo legol do ortigo 41, inciso ldo Lei ll.l0l/05, e que estelom ou venhom o ser
hobilitodos no processo de recuperoçôo judiciol.

- Prozo: os credores trobolhistos serôo pogos no prozo de 0l
(um) ono, contodos do decisôo, tronsitodo em lulgodo, que homologor o presente plono
de recuperoçõo iudiciol. Assim, observor-se-o o previsôo elencodo no ortigo 54 do Lei

r r.r0r/05:

Att. 51, O plano da racuperoçõo iudlclol nÔo podeú prcvet üozo superlor o
I (um) ono pato ar;gamenlo dot crâdlloc dctitrodos do bgUoçâo do
hobolho ou deconenler de ocldcnlar dc fiobolho vancldos alé o doto do
padldo de recuperaçôo ludlclal.

?oúqalo (tnica O plano nôo podcró. olndo, prcvet üozo rupaabr o 30
(lrlnlo) dlos parc o pogomenlo, olé o llmllc dc 5 (clnco) rolódor-mÍnimos por
hobdhodor, dor crédlfos de nolwczo crlrllorncale solorlol vencldos nos 3
@êr) meses anlcdotes oo peúdo de rccupqaçôo ludlclal.

- Corênclo: nôo hoveró corêncio;

- Fomo de pogomento: o pogomento seró integrol oté o
montonte de R$ 30.000,00 (trinto mil reois), sendo que ocimo deste volor seró pogo 50% do
volor do crédito conespondente, limitodo oo volor de R$ 75.000,00 (setento e cinco mil
reois), sendo quê os deverõo ser efetivodos otrovés de deposito em conto conente do
propno credor, o ser indicodo em oté trinto dios opós o homologoçõo do plono, ou êm
espécie medionte recibo.

5.2.2 Clossc ll - Pogomcnlo dos Credorcl com Goronllo Reol

Neslo closse nôo hoveró distinçôo de trotomento, estondo
inseridos todos os credores titulores de créditos enquodrodos como credores com goronlio
reol, conforme definiçôo do ortigo 41, inciso lldo Lei I l.l0l/05.

As condições de pogomento dos credores com gorontio reol
se dorôo do seguinte formo:

- Formo de pogometúo: o pogomento se doró otrovés do
olienoçôo dos otivos dodos em gorontio oo credor do Closse
ll, imóveis registrodos sob os motrÍculos n. 84.588 e 100.590,

ombos do Registro de lmóveis do Comorco
Morio/RS, sendo efetivodo o depósito em conto
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proprio credor, o sêr indicodo em oté trinto dios opós o
homologoçôo do plono, ou medionte recibo;

- Proro: O credor com gorontio reol receberó o pogomento
em oté 5 (cinco) dios opós o olienoçôo do otivo.

- Corênch: nõo hoveró corêncio;

5.2.3 Closrc lll - Pogomenlo dor Crcdores QulrogroÍórlos, com Pdvlléglo
Espcclol, com Pdvllóglo Gcrol ou Subordlnodos

Nesto closse nôo hoveró distinçôo de trotomenlo, estondo
inseridos todos os credores titulores de créditos quirogroforios, conforme definiçôo do ortigo
41, inciso llldo Lei I l.l0l/05.

As condiçôes de pogomento dos credores quirogrofórios se

dorôo do seguinte formo:

- Da dlvlsôo dc pogometúos: Hoveró poro esso closse duos
modolidodes sucessivos de pogomentos que irôo compor o integrolidode do crédito. A
orimeiro modolidode quitoró l07o dos créditos sujeito à recuperoçôo iudiciol, enquonto
quê o segundo modolidodê, que se inicioró opós o término do primeiro. pogoró o soldo
do crálito, ou seio, ?O%do crédito suieito à recuperoçôo Judiciol.

lo Modolldode: l0% do crédllo sulcllo à rccuoerocôo Iudlclol

- Prozo: os credores quirogrofórios receberõo o primeiro
modolidode de pogomento, ou seio, o equivolente o l07o do
seu crédito, no prozo de 120 (cento e vinte) mesês, êm
porcelos onuois, iguois e sucessivos;

- Pedodlcldodc: os pogomentos serõo feitos onuois oté o 12

mês do ono de vencimento;

- Desóglo: nôo hoverá incidêncio de desógio;

- tormo dc pogomcnlo: os pogomentos deverôo ser

efetivodos otrovés de depósito em conto conente do próprio
credor, o sêr indicodo êm oté trinto dios opós o
homologoçôo do plono. ou em espécie medionte recibo.

- Atuolhoçôo monetódo: incidiró otuolizoçôo monetório
otrovés do oplicoçôo do TR e o toxo de 3% oo ono.

- Cosh Sweep: hovendo excedente de coixo que ultroposse

CrsmPrnes

os proieçôes opresentodos no Loudo de
Econômico-Finonceiro em onexo, o empreso iró

desse excedente poro roteio dos seus credores
plono.

Viobilidode
reservor 5@o
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A clóusulo Cosh Sweep posoró o ter volidode com o início
dos prozos de pogomento do closse de credores
quirogrofórios. culos pogomentos serôo reolizodos no finoldo
exercício seguinte, sendo necessório no mínio um ono
completo de exercÍcio finonceiro.

O pogomento do Cosh Sweep só seró reolizodo opós o
cumprimento de todos os obrigoçôes legois do sociedode,
nõo sendo privilegiodo o outros créditos. sejom eles sujeitos
ou nõo à recuperoçôo iudiciol.

Após o pogomento nesto modolidode, o soldo deveró ser
otuolizodo, olterondo o volor dos porcelos seguintes.

? Modolldodc: 90% do crédllo suleto à rccuocrocôo ludlcb!

Deconido o lo modolidode de pogomento, inicior-se-o o 2
modolidode de pogomento, ou sejo, esto modolidode de pogomento começoró no l2lo
mês opós início dos pogomentos dos credores.

O soldo do crédito 190% do volor onolodo) sero pogo com o
emissôo privodo de debênfures conversíveis. otrovés do Escrituro de Emissõo que
obedeceró oos seguintes moldes:

- Rcrgole: o resgote do debênture oconeró em oté 5 (cincol
onos opós o suo emissôo. Findo esse prozo, o mesmo podero
ser convertido em oções preferenciois do componhio.

- Do rcmuneroçôo pelo lnverllmcdo: oo crédito seró
ocrescido o toxo de 27o oo ono com otuolizoçôo pelo Toxo
Referenciol.

- Do rcmuneroçôo pelo lnvesllmcnlo olrelodo oo lucro
líquldo: olém do toxo de Uooo ono ê o otuolizoçôo pelo toxo
referenciol, o credor teró direito o porticipoçõo pro rofo de
l0% do lucro líquido do empreso, que seró opurodo oo finol
do exercício finonceiro, sendo necessório no mínimo um ono
completo de exercício finonceiro, sendo regido pelo
legisloçõo societódo.

5.2.4 Closse lV- Pogomerúo dos Credores Enquodrodos como Mlcroemprcsos
e Empreror dc Pequeno Porlc

Nesto closse nôo hoveró distinÇôo de trotomento, estondo
inseridos todos os credores titulores de créditos quirogrofórios, confonne definiçôo do ortigo
41, inciso llldo Lei I l.l0l/05.

As condiçôes de pogomento dos credores
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- Do dlvlsôo dc pogomcnlor: Hoveró poro esso closse duos
modolidodes sucessivos de pogomentos quê irôo compor o integrolidode do crédito. A
orimeiro modolidode quitoró l07o dos créditos suieito à recuperoçõo judiciol, enquonto
que o segundo modolidodê, que se inicioró opós o término do primelro, pogoró o soldo
do crédito, ou sejo, io%do crédito sujeito à recuperoçõo Judiciol.

lo ModolHodc: l0% do crédfto sulefro à rccuoerocôo ludlcbl

- Proro: os credores quirogrofórios receberõo o primeiro
modolidode de pogomento, ou sejo, o equivolente o l07o do
seu crédito, no prozo de 120 (cento e vinte) mêses, em
porcelos onuois, iguois e sucessivos;

- Pcdodlcldode: os pogomentos serôo feitos onuois oté o l2
mês do ono de vencimento;

- Desógio: nõo hoveró incidêncio de desógio;

- tomo dc pogomenlo: os pogomentos deverõo sêr
efetivodos otrovés de deposilo em conto conente do próprio
credor, o ser indicodo êm oté trinto dios opós o
homologoçôo do plono, ou êm espécie medionte recibo.

- Aluolhoçôo monclórlo: incidiró otuolizoçôo monetódo
otrovés do oplicoçôo do TR e o toxo de 3% oo ono.

- Cosh Sweep: hovendo excedente de coixo que ultroposse
os proieçôes opresentodos no Loudo de Viobilidode
Econômico-Finonceiro êm onexo, o empreso iró reservor 507o

desse excedente poro roteio dos seus credores sujeitos o este
plono.

A clóusulo Cosh Sweep possoró o ter volidode com o início
dos prozos de pogomento do closse de credores
quirogrofórios, cujos pogomentos serôo reolizodos no finoldo
exercício seguinte, sendo necessório no mínio um ono
completo de exercício finonceiro.

O pogomento do Cosh Sweep só seró reolizodo opós o
cumprimento de todos os obrigoçôes legois do sociedode,
nõo sendo privilegiodo o outros créditos, selom eles sujeitos
ou nôo à recuperoçõo judiciol.

Após o pogomento nesto modolidode, o soldo deveró ser
otuolizodo, olterondo o volordos porcelos seguintes.

? ModolHode: 907o do crédllo suleio à recuocroctio ludlclol

Deconido o lo modolidode de pogomento,
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modolidode de pogomento, ou sejo, esto modolidode de pogomento começoró no l2lo
mês opós início dos pogomentos dos credores.

O soldo do crédito 190% do volor onolodo) seró pogo com o
emissõo privodo de debêntures conversÍveis, otrovés do Escrituro de Emissôo quê
obedeceró oos seguintes moldes:

- Resgole: o resgote do debênture oconeró em oté 5 (cinco)
onos opós o suo emissôo. Findo esse prczo, o mesmo poderó
ser convertido em oçôes preferenciois do componhio.
- Do remuneroçôo pelo lnveslimenlo: oo crédito seró
ocrescido o loxo de 27o oo ono com otuolizoçôo pelo Toxo
Referenciol.

- Do remuneroçôo pelo lnvesllmedo clrelodo oo lucro
líquldo: olém do toxo de Uooo ono e o otuolizoçôo pelo toxo
referenciol, o credor teró dkeito o porticipoçôo pro rofo de
1O7o do lucro líquido do empreso, quê seró opurodo oo finol
do exercÍcio finonceiro, sendo necessório no mÍnimo um ono
completo de exercício finonceiro, sendo regido pelo
legisloçôo societório.

5.3 Cdtédos polo clédllos oderenles

Os credores que nôo se submeterem oos efeitos do
recupêroçõo judiciol, ossim considerodos os onolodos no ortigo 49, §§3'e 4o e ortigo 84

ombos do Lei I l.lOl/05, sem exclusôo de outros cosos, poderôo oderir exprêssomente oo
presente plono, medionte protocolo de petiçôo nos outos do recuperoçõo ludiciol.

umo vez reolizodo o odesôo, suieitor-seôo eles oos critérios

de pogomento propostos no presente plono.

Especifico-sê que o odesôo é tôo somente quonto os

condiçôes de pogomento, nôo implicondo no obsorçôo dos direitos de voto que possuem

os credores que se suleitos oo plono pelos termos do Lei I l.l0l /05.

ó. Í)os Condlçôes Garob dc Pogomento

As projeçôes de pogomentos obedecem oos seguintes

critérios:

. @.OPlonoimPliconovoçôo
de todos os créditos sujeitos, poro codo closse de credores, oindo que os controtos que

derom origem oos créditos disponhom de moneiro diferente.

Comonovoçôo,todososobrigoções,covenonÍs,índices
finonceiros, hipóteses de vencimento onteciPodo, multos, bem como outros obrigoçôes e

gorontios que selom
oplicóveis.

incompotíveis com os condições deste Plono deixom
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. Opcões de oooomenlo. O Plono confere o
determinodos credores o direito de escolhero olternotivo de recebimento de seus créditos
que lhes sejo mois olroente e que melhor otendo o sêus interesses.

A conferêncio do possibilidode de escolher enlre os opções
de recebimento é umo medido quê estó em conformidode com o isonomio de lrotomento
enhe os credores sujeitos oo Plono.

A eventuol impossibilidode ou o eventuol impedimento de
escolho de determinodo opçôo nôo implico trotomento diferenciodo ou discriminotório
em reloçôo oos demois credores do mesmo closse.

A escolho do opçôo é finol, definitivo e vinculonte e somente
seró possívelde retrotoçôo com o concordôncio dos recuperondos.

. Os Prozos Previstos
poro pogomento, bem como eventuois períodos de corêncio previstos, somente terõo
início opós o trônsito em julgodo do decisôo que homologor o Plono de Recuperoção e
opós o decurso de corêncio. coso este selo incidente oo crédito.

. @ Os créditos serõo quitodos
medionte TED (Tronsferêncio Eletrônico Disponível) ou DOC (Documento de Ordem de
Crédito), sendo de responsobilidode exclusivo do credorinformoçôo dos dodos boncórios
às recuperondos ou no procêsso de recuperoçõo em oté 30 (trinto) dios contodos do
homologoçôo do Plono.

A ousêncio de pogomento em virtude do nôo opresentoçôo
dos dodos boncórios pelo credor nôo oconetoró descumprimento do P|ono de
Recuperoçôo Judiciol.

. As empresos poderôo
ontecipor o pogomênto de quoisquer credores sujeitos oo plono, desde que tois
ontecipoções de pogomento nôo preiudiquem o pogomento regulordos demois créditos.

As ontecipoções poderôo ser feitos medionte descontos
concedidos livre e espontoneomente pelos credores que deselorem receber
ontecipodomente, medionte odesôo oo Plono de Aceleroçôo de Pogomentos que seró
oportunomente opresentodo oos credores pelos emprêsos.

. No hipótese de
mojoroçôo de quolquer crédito, ou inclusõo de novo crédito, em deconêncio de eventuol
decisôo ludiciol definitivo, o respectivo volor odicionol serô ocrescido de formo
proporcionol nos porcelos remonescentes.

. Cg!0pg!ggg!D. As êmpresos, por suo exclusivo
escolho e conveniêncio, poderõo compensor os créditos sujeitos oo Plono com créditos
detidos frente oos respectivos credores, sobretudo oqueles declorodos judiciolmente,
inclusive volores retidos ou debitodos indevidomente de suos contos. ficondo
soldo suleito às disposições do presente Plono. Em coso de compensoçôo, o sero

notificodo e informodo sohe os volores obotidos e o soldo existente,
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controditório em coso de inesignoçõo.

7. Melo Dlverso de Pogomenlo dos Crédllos Sujettos: Cródllos Judiclols
llíquldos

Os processos de conhecimento ojuizodos por credores
suieitos oo Plono sem constituiçõo definido do crédito, ou sejo, sem sentenço tronsitodo
em iulgodo, ou, coso sentenciodo, estejo em fose de liquidoçõo do sentenço, poderôo
prosseguir em seus respectivos iuízos, oté que hojo o fixoçôo do volor do crédilo sujeito oo
Plono, ocosiôo em quê o credor sujeito oo Plono deveró providencior o hobilitoçôo do
referido quontio no Listo de Credores, poro recebimento nos termos do Plono.

Em hipótese olgumo hoveró pogomento de credores sujeitos
oo Plono de formo diverso do estobelecido no Plono.

Todo crédito que tiver por foto gerodor obrigoçôo oconido
onteriormente oo pedido de recuperoçôo judiciol se sujeito à recuperoçôo e oos termos
do Plono, oindo que o respectivo liquidoçõo ou reconhecimento ludiciol tenho oconido
opós o ojuizomento do recuperoçôo judiciol.

A título explicotivo, serôo considerodos créditos il'rlquidos todos
oqueles que, no momento do início dos pogomentos previsto o suo closse, nôo tenhom
sido, oindo, liquidodos peronte o Justiço em lromito o demondo, tompouco hobilitodos
peronle o luko em que se processo o presente rêcupêroçõo ludiciol.

No hipótese de tolliquidoçôo contemplorrubricos relotivos o
créditos nôo sujeitos à recuperoçõo iudiciol no formo do Lei ll.l0l 12005, o respectivo
rubrico seró excluído do Reloçôo de Credores.

Os créditos ilíquidos serôo pogos de ocordo com os mêsmos
critérios do closse em quê for clossificodo, computondo como início dos pogomentos o
doto de suo hobilitoçôo.

8. D,o rcectÍuturoçôo soclclódo

Em vios de cumprir o plono de recuperoçôo oro ofertodo,
bem como primondo poro umo reorgonizoçôo empresoriol, com o olocoçôo de umo
estruturo empresoniol e de custos coneto, o Grupo Recuperondo proporó umo
reestruturoçôo societório.

Desto feito, promover-se{ o orgonizoçõo de suos otividodes
otrovés do modificoçôo do seu lipo societónb poro Sociedode Anônimo, com o
estruturoçõo em Conselhos de Administroçôo, Fiscol, bem como com o formolizoçôo dos
respectivos comitês poro o gestôo empresoriol, dentro dos níveis de governonço
coorporotivo exigidos pelo IBGC - lnstitulo Brosileiro de Governonço Coorporolivo.

Poro isso, serôo reolizodos os incorporoçôes entre
os empresos do Grupo Supertex, privilegiondo o fluxo empresoriol modelodo
Judiciol.
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9. Do novoçtio

Observodo o que preleciono o ortigo ól do Lei de
Recuperoçôo de Empresos, o homologoçôo do plono implico o imedioto novoçôo de
todos os cráCitos o ele suleitos, inclusive dos credores oderentes previstos no ponto 5.3 deste
Plono, nos exotos termos do ortigo 59 do Lei n" I1.101/2005, obrigondo o devedor e todos
os credores o ele sujeitos, sem prejuko dos gorontios.

Com o novoçôo, quoisquer obrigoçôes quê selom
incompotíveis com os condições estobelecidos neste plono, deixom de seroplicóveis.

10. lelliio Reveno dos ollvos

As recuperondos podem o quolquer momento, desde que
estejo cumprindo com os obrigoçôes previstos no presênte Plono e. respeitodo o
necessidode de liquidez e copitol de giro poro monutençôo dos suos operoçôes, promovêr
lelliio Reveno dos Crédilor.

Tol procedimento consiste no pogomento ontecipodo dos
Credores que oferecêrem os seus créditos com o moior toxo de desógio. O Leilôo Reverso
dos Créditos sempre seró precedido de um comunicodo feito pelos êmprêsos
recuperondos, oos seus credores, informondo o volor que estoró disponível poro quitoçôo
dos créditos e o desógio mínimo odmitido, bem como o indicoçôo do locol, doto e horório
poro suo reolizoçõo.

Os Credores interessodos no porticipoçôo do Leilõo Reverso
dos Créditos deverôo encominhorsuos propostos poro os empresos recuperondos, otrovés
de corto registrodo, com oviso de recebimento (AR). Serôo vencedores os Credorês que
oferecerem o moiortoxo de desógio no doto do Leilõo Reverso dos Créditos.

Coso o volor reservodo poro o pogomento dos créditos em
leilôo sejo inferior oo volor do crédito do Credor vencedor do leilôo, os recuperondos
poderôo efetuor o pogomento porciol do dívido. Coso o Leilôo Reverso de Créditos seio
vencido por mois de um Credor e o somo dos respectivos créditos for superior oo volor
destinodo poro o pogomento ontecipodo do crédito, seró efetuodo um roteio entre os

Credores vencedores, considerondo-se como critério de roteio o número de cobeços dos
Credores vencedores, independentemente do volor do seu crédito.

Nôo hovendo Credores interessodos êm porticipor dos
Leilôes, os volores reservodos oo pogomento ontecipodo dos créditos suieitos o
Recuperoçôo Judiciol, retonrorôo oo fluxo normoldos operoções dos recuperondos.

I l. Do exllnçôo de processos ludlclols

Exceto se previsto de formo diverso no Plono, os

sujeitos e os oderentes, nôo mois poderõo, o portirdo novoçôo (homologoçõo
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Plono), conho os recuperondos, suos controlodos, coligodos, filiodos e outros sociedodes
pertencentes oo mesmo grupo societório ou econômico, e, desde que holo deliberoçôo
expresso pelos credores sujeitos, contro seus controlodores, seus sócios, odministrodores,
fiodores, ovolistos e gorontidores: (i) ojuizor ou prosseguir quolquer oçõo judiciol ou
procêsso de quolquer tipo relocionodo o quolquer crédito sujeito (ii) executor quolquer
sentenço, decisôo judiciolou sentenço orbilrol; (iii) penhororquoisquerbens poro sotisfozer
seus créditos suleitos oo Plono; (iv) crior, operfeiçoor ou exêculor quolquer gorontio reol
sobre bens e direitos, poro ossêguror o pogomento de seus créditos suieilos oo Plono; (v)
reclomor quolquer direito de compensoçôo contro quolquer crédilo devido oos sujeitos
referidos com seus créditos sujeitos oo Plono; e (vi) buscor o sotisfoçõo de seus créditos
sujeitos oo Plono por quoisquer outros meios.

Com o homologoçôo judiciol do plono, todos os execuções
iudiciois e odminiskotivos em curso, envolvendo créditos detidos contro os rêcupêrondos,
suos controlodos, coligodos, filiodos e outros sociedodes pertencentes oo mesmo grupo
societório ou econômico, e, desde que hoio deliberoçôo expresso pelos credores sujeitos,
contro seus controlodores, seus sócios, odministrodores, fiodores, ovolislos e gorontidores,
serôo extintos, e todos os penhoros e/ou constrições efstentes serôo outomoticomente
liberodos.

12. Dos Modlflcoçôes do Plono no Ascmblelo Gcrol de Credores.

Aditomentos, olteroções ou modificoçõês oo Plono podem
sêr propostos pelos recuperondos o quolquer tempo opós o homologoçôo iudiciol do
Plono. vinculondo oo Grupo Supertex e todos os credores suleitos oo Plono, desde seiom
submetidos à votoçôo em Assembleio Gerol de Credores, observodo o quórum previsto no
ortigo 45 e 58, coput e § lo,do LRF.

13. Julgomedo Posledor de Ações e/ou lncldcntes Proccssuols

Os credores sujeitos oo Plono que tiverem seus créditos
olterodos por meio de decisõo judiciol tronsitodo em julgodo, proferido em oções e/ou
incidentes processuois em doto posterior oo início dos pogomentos, nôo terôo o direito de
recebero volor proporcionoloo ocréscimo deconente de roteios jó reolizodos.

Fico ossegurodo seu direito de porticipoçôo em roteios
posteriores, pelo volorfixodo no decisôo judiciolentôo vigente ou pelo volorproporcionol.

14. Dlsposlçôes tlnols

O plono poderó ser olterodo o quolquer tempo, desde que
submetido à Assembleio Gerolde Credores, convocodo poro esso finolidode, observodos

os critérios previstos nos ortigos 45 e 58 do Lei ll.l01/05, deduádos os pogomentos
porventuro jo reolizodos no suo formo originol.

No hipótese de quolquer termo ou disposiçôo do Plono ser

considerodo invólido, nulo ou ineficoz pelo Juízo do Recuperoçõo, o restonte dos termos e

disposiçôes do Plono devem permonecer vólidos e eficozes, desde que os
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o embosorom sejom montidos.

Coso olgumo dos operoçôes previstos no Plono nôo ser
possível ou conveniente de ser implementodo, os rêcupêrondos odotorôo os medidos
necessórios o fim de osseguror um resultodo econômico equivolente.

Coso hojo o descumprimento de quolquer obrigoçôo
previsto neste Plono. deveró ser convocodo ossembleio de credores poro deliberor sobre
o olteroçôo do plono de recuperoçôo ou o convoloçôo em folêncio, submetendo oo juízo

do couso o decisõo dos credores.

Este Plono seró considerodo como descumprido,
possibilitondo o convocoçõo de novo ossembleio, com o otroso no pogomento de 2
(duos) porcelos previstos e, do mesmo formo, nôo seró considerodo descumprido, se
houver otroso no pogomento por culpo exclusivo dos credores.

Fico eleito o juízo recuperocionolporo dirimirtodo e quolquer
controvérsio deconentes deste plono, suo oprovoçõo, olteroçôo e cumpdmento, inclusive
em reloçõo à tutelo de bens e otivos essenciois poro suo implementoçôo. oté o
ênceromênto do Recuperoçôo Judiciol.

Sonto Morio(RSl, 28 de outubro de

Césor Auguslo do Sllvo Pcrcr
oAB/RS 3ó.190

Wogncr luís Mochodo
oAB/RS 84.502

ternondo do Concelçôo
oAB/RS 67.697

De ocordo

Judiciol
29807
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